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		ECONOMIA I  � O n�úmero de empresas comerciais estabelecidas no Brasil, estimado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estat�ística (IBGE), subiu 4,6% de 2008 para 2009, passando de 1,402 milh�ão de empresas formais para 1,466 milh�ão. Essas

empresas tinham 1,57 milh�ão de unidades locais com receita de revenda, que podem ser chamadas de filiais, e geraram receita

operacional l�íquida no valor de R&#036; 1,6 trilh�ão. Os dados s�ão da Pesquisa Anual do Com�ércio (PAC) 2009, divulgada

nesta ter�ça-feira (29) pelo instituto.

ECONOMIA II  � Embora o percentual de crescimento tenha sido menor do que o registrado em 2008 em rela�ç�ão a 2007

(+7,83%), a expans�ão observada foi estimulada pela demanda interna, explicou �à Ag�ência Brasil o pesquisador do IBGE, Luiz

Andr�és Paix�ão. Para ele, a crise financeira internacional, que atingiu seu auge em 2009, n�ão afetou tanto o Brasil quanto as

economias norte-americana e europeia.

ECONOMIA III  � Vendas de combust�íveis e produtos aliment�ícios, bebidas e fumo s�ão os setores que se destacaram em 2009

no com�ércio atacadista. No com�ércio varejista, o setor de combust�íveis e lubrificantes tamb�ém tem forte presen�ça,

acompanhado de hipermercados e supermercados.  �Isso mostra a import�ância que os combust�íveis t�êm na economia. �É

uma atividade muito importante para o com�ércio �. Fonte: Ag�ência Brasil

Fiesp admite aviso pr�évio de at�é 2 meses

O presidente da Fiesp (Federa�ç�ão das Ind�ústrias do Estado de SP), Paulo Skaf, disse ontem que aceitar�á o aumento do aviso

pr�évio proporcionalmente ao tempo de servi�ço para o m�áximo de dois meses -um a mais do que o previsto na atual

legisla�ç�ão. 

O tema est�á em exame no STF (Supremo Tribunal Federal). At�é agora, lideran�ças empresariais t�êm defendido a

manuten�ç�ão dos 30 dias previstos em lei, admitindo aumento s�ó a partir de negocia�ç�ões entre as partes. 

"Hoje, o Brasil est�á na m�édia mundial, com um aviso pr�évio de 30 dias. O m�áximo aplicado no mundo �é de dois meses.

Ent�ão, se o STF definir at�é esse limite, tudo bem. Mais do que isso poder�á criar um problema para empresas e trabalhadores",

disse Skaf. 

Ele destacou que o aviso pr�évio n�ão �é verba indenizat�ória: �é um custo pago pela empresa que demite um trabalhador sem

justa causa, mas tamb�ém �é exigido do trabalhador que pede o desligamento da empresa. 

Mesmo admitindo nova regra, ele criticou a decis�ão do Supremo de colocar o tema na pauta agora. "N�ão �é o momento mais

apropriado." 

As ind�ústrias negociam com o governo o fim da al�íquota de 20% recolhida ao INSS. Essa �é a principal proposta para a

desonera�ç�ão da folha de pagamento. 

A Fiesp acredita que a solu�ç�ão mais adequada seria criar o seguinte crit�ério: aviso pr�évio de 30 dias para quem tem at�é 10

anos de empresa; 45 dias para trabalhadores com registro entre 10 e 15 anos; e 60 dias para quem �é contratado entre 15 e 20
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anos. 

VARIEDADE 

As regras de compensa�ç�ão para funcion�ários demitidos variam muito de um pa�ís para outro. 

Nos EUA, n�ão h�á lei que obrigue as empresas a pagar nada similar ao aviso pr�évio brasileiro. Mas entre 70% e 80% das

companhias oferecem benef�ício parecido, de acordo com Alo�ísio Buoro, professor de gest�ão e administra�ç�ão do Insper. 

"Estudos recentes, no entanto, indicam uma redu�ç�ão desses programas em raz�ão do ambiente econ�ômico mais dif�ícil no

pa�ís", diz Buoro. 

Em geral, paga-se o referente a duas semanas de trabalho a quem permaneceu na empresa por pelo menos 12 meses. 

A partir da�í, o c�álculo leva em conta n�ão s�ó o tempo de servi�ço mas o cargo do funcion�ário. Gerentes chegam a receber o

equivalente a 26 semanas em caso de demiss�ão (seis meses), e executivos em postos mais altos, at�é 52 semanas (12 meses). 

Na Fran�ça, a compensa�ç�ão dos demitidos varia segundo o modelo de contrata�ç�ão, de acordo com o levantamento do Insper. 

Se o contrato for por tempo indeterminado, h�á pagamento de 10% do sal�ário por ano trabalhado. Se for por tempo determinado

(com m�áximo de 18 meses), h�á pagamento de 6% do sal�ário pelo per�íodo trabalhado. 

"No Brasil, �é preciso estabelecer a regra do aviso pr�évio proporcional porque isso est�á previsto na Constitui�ç�ão e nunca foi

feito", diz Jos�é Pastore, professor de rela�ç�ões do trabalho da USP. 

"Mas a regra vai apontar o m�ínimo; a partir disso, as negocia�ç�ões coletivas ir�ão em busca do teto."  Fonte: Jornal Estado de

S�ão Paulo

Mais de 40% dos brasileiros est�ão dispostos a trabalhar fora do pa�ís

S�ÃO PAULO - Um total de 41% dos profissionais brasileiros est�á disposto a procurar emprego fora do pa�ís, segundo revela

pesquisa realizada pela GfK, empresa especializada em pesquisa de mercado.

De acordo com o estudo, o percentual �é maior do que o apurado globalmente, com 27% da for�ça de trabalho pronta para cruzar a

fronteira em busca de melhores oportunidades de carreira. A Am�érica Central e a do Sul ser�ão as regi�ões mais atingidas, ou

seja, os pa�íses destas localidades s�ão os que mais v�ão enviar m�ão de obra para as na�ç�ões em retomada de crescimento,

sendo 57% os trabalhadores do M�éxico, 52% da Col�ômbia e 38% do Peru.

Para a diretora da Unidade de Satisfa�ç�ão e Lealdade da GfK Brasil, Daniela Salles, os n�úmeros apontam para um risco de fuga

de intelig�ência no pr�óximo ano, o que pode representar problemas significativos para as empresas e para os pa�íses que est�ão

tentando sair da crise.

 �Tanto profissionais de cargos mais operacionais quanto os diretores de empresas t�êm se mostrado dispostos a procurar

emprego fora do pa�ís. E o n�úmero aumenta entre os que t�êm n�ível de escolaridade mais elevado ( &). Por isso, as empresas

devem procurar recrutar, engajar e reter o seu melhor quadro de pessoal para competir, n�ão apenas com empresas rivais em seu

pr�óprio mercado, mas ao redor do mundo �, diz Daniela.

Mudan�ça de emprego

O estudo da GfK mostra ainda que um em cada quatro trabalhadores no mundo tem a pretens�ão de deixar o emprego em um

per�íodo de 12 meses, sendo que 35% est�ão ativamente procurando por um novo trabalho e 18% querem mudar de emprego nos

pr�óximos seis meses. Apenas 8% dos trabalhadores dizem que ir�ão esperar a economia se estabilizar.

No Brasil, os n�úmeros s�ão menos alarmantes, com 15% dos trabalhadores procurando ativamente outro trabalho e 5% que

pretendem mudar em um horizonte de seis meses. Fonte: Infomoney

Jorge Caetano Fermino
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